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EXCLUSIVA:
Prefeito de Ita-
birito, Orlando 
Caldeira fala a O 
LIBERAL sobre 
os primeiros 120 
dias de governo, 
medidas internas 
anti-corrupção no 
executivo e proje-
tos para o futuro 
da cidade

"O pensamento é "O pensamento é 
escravo da vida, escravo da vida, 

e a vida é o bobo e a vida é o bobo 
do tempo."do tempo."
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Mariana ganha as ruas da 
alegria no Carnaval 2020 
com homenagem em Belo 
Horizonte e grandes atra-
ções na primaz de Minas. 
Confira a programação 
completa no site de O LI-
BERAL:  jornaloliberal.netjornaloliberal.net
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Museu das Reduções será 
reaberto no Vivendas em 
Cachoeira do Campo 

Prefeitura de Ouro Preto inaugura 
Laboratório de Urgência e Emergência

Aconteceu na manhã da última 
quarta-feira (29) o início oficial das 
atividades do Laboratório de Ur-
gência e Emergência de Ouro Preto. 
Desde 2014, os exames de urgência 
emergência dos pacientes atendidos 
na Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) do município eram realizados 
em laboratório da cidade de Mariana.

Mudar esta realidade sempre foi 
uma das preocupações da atual ges-
tão, que após realizar vários proces-
sos licitatórios conseguiu encontrar 
uma empresa “que se disponibilizou a 
fornecer os equipamentos e se instala-
ram aqui anexo à UPA. Fizemos uma 
adaptação no prédio no intuito de per-
mitir que as pessoas tenham um aten-
dimento mais ágil e de qualidade”, 
destacou o prefeito Júlio Pimenta.

Durante o evento, a secretária de 
Saúde, Eliane Coleta, ressaltou que 
“inicialmente o laboratório vai aten-
der apenas urgência e emergência. É 
um laboratório que terá funcionamen-
to 24 horas para acolher demandas de 
pacientes que derem entrada na UPA e 
tenham a necessidade do apoio diag-
nóstico. A secretária salientou ainda 
que “outros tipos de exames, normal-
mente solicitados nas Unidades Bási-
cas de Saúde, são encaminhados para 
os laboratórios referenciados e cre-
denciados pelo Ministério na cidade. 
Atualmente, existem oitos unidades 
que atendem às demandas da sede e 
distritos”.

Assim como já foi implantado em 
outros setores das Unidades de Saúde 
de Ouro Preto e distritos, o novo labo-
ratório também conta com um sistema 
de informatização, que contribuirá pa-
ra que o atendimento seja ainda mais 
dinâmico.

O Gerente de Tecnologia da Infor-
mação da Prefeitura, Rafael Gomes, 
falou sobre a importância dessa ino-
vação. “O laboratório já está inserido 
neste modelo de informatização. Isso 
significa que quando um paciente che-
ga a um posto de saúde, o médico, ao 

entrar no sistema, terá acesso ao exame 
que foi realizado no Laboratório. Além 
disso, iremos melhorar a logística de 
atendimento por meio da implantação 
de um sistema de senhas. Assim, será 
possível controlar a fila e proporcionar 
mais conforto ao cidadão”.

Ao final da cerimônia, Júlio Pi-
menta, relembrou mais uma impor-
tância ação que está sendo realizada 
na área da saúde: a construção da nova 
UPA. “Alguns me questionam o por-
quê da construção de uma Nova UPA. 
Acredito que muitos desconhecem o 
fato de em Ouro Preto não existe uma 
UPA credenciada dentro dos padrões 
exigidos pelo Ministério da Saúde. Por 
isso, estamos construindo uma nova 

Unidade de Pronto Atendimento onde 
haverá salas mais amplas, com venti-
lação adequada e que seja especifica 
para cada área de atendimento. Além 
disso, teremos como novidade o aten-
dimento de odontologia com dentista 
de plantão 24 horas. A nossa expecta-
tiva é de que esta importante obra seja 
concluída e entregue à população até 
maio deste ano”, disse.

A Nova Upa está situada na Ave-
nida Américo Renê Gianetti, 555, 
Saramenha, e terá como nome Dom 
Orione. Uma homenagem ao Santo 
Dom Orione, que durante toda sua 
vida se dedicou às causas sociais, aos 
pobres e às pessoas que sofriam de al-
guma enfermidade.

Ane Souz

Ane Souz
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Tico Miranda, Renato Figueiredo, Carlos Vilhena e 
Júlio Pimenta nas futuras instalações do Museu
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VENDE-SE LOTE
Localizado na Rua Dimas Bezerra, Bauxita 
em Ouro Preto. Contato: (31) 98623-5331.

Ouça a Rádio

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

98,7Mhz
Sempre com uma 
programação 
especial para você!
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SOCIAL

A Rádio de Ouro Preto
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Nova onda, sintonize agora
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Anúncios

DIREITO DO 
CONSUMIDOR 

Felipe
Comarela 
Milanez

“Gourmetização” de produtos “Gourmetização” de produtos 
e serviços: é importante e serviços: é importante 

o consumidor ficar atentoo consumidor ficar atento
É comum nos depararmos com a palavra gourmet nos corre-

dores dos supermercados, padarias, restaurantes e outros estabe-
lecimentos. Nos últimos anos vivenciamos a popularização dessa 
palavra, mas qual é a sua origem? O que ela tem a informar aos 
consumidores?

A palavra gourmet era utilizada na França já no século XVIII, 
com a finalidade de adjetivar e atribuir uma qualidade, a uma pes-
soa com um paladar refinado. Já no século XIX, ao surgir os primei-
ros restaurantes, a palavra passou a ser utilizada para identificar os 
clientes que frequentavam esses estabelecimentos. 

Com o decorrer dos anos a sua finalidade sofreu grandes 
mudanças, principalmente no contexto do mercado de consumo. 
Atualmente presenciamos o fenômeno da “gourmetização” dos 
mais diversos produtos pela utilização não só da palavra gourmet, 
como também VIP, premium, gold, extra, dentre outras. Do sim-
ples brigadeiro vendido pelo colego de sala, passando pela cerveja 
feita no fundo do quintal, chegando até mesmo à uma torneira de 
cozinha gourmet, o consumidor é a todo momento bombardeando 
com informações que muito pouco esclarecem, pelo contrário, as 
vezes são apresentadas com a manifesta intenção de persuadi-lo 
para a prática de um ato de consumo. Pois bem, o consumidor é 
um sujeito realmente complicado de se entender. Muitas vezes são 
essas “palavras mágicas” que o convencem na hora de escolher 
qual produto vai adquirir ou qual serviço irá contratar (um efeito se-
melhante àquele observado com as palavras promoção, desconto 
e liquidação, que já tratamos em outra coluna).

A utilização destes estímulos para convencer o consumidor é 
fruto do contexto econômico que caracteriza a nossa sociedade 
como sendo de consumo. O ato de consumir, assim, é constan-
temente estimulado pelos mais diversos mecanismos disponíveis 
pelos fornecedores, que não perdem a oportunidade de dar aquele 
“empurrãozinho” para que o consumidor decida por adquirir os seus 
produtos. 

Todavia, ao se analisar o conteúdo de muitos dos produtos que 
hoje são comercializados e intitulados como gourmet, premiun, ex-
tra... percebe-se que, em regra, eles não apresentam mudanças 
significativas em relação a outros produtos da mesma função e que 
não são considerados como sendo gourmet, premiun, extra... Ocor-
re, porém, que a despeito da ausência de características realmente 
diferenciadas (ou não dispondo da qualidade superior esperada em 
relação a outros produtos não gourmetizados), o que se nota é que 
cada vez mais o consumidor identifica novos produtos apresenta-
dos com essa “gourmetização” e que, como uma das consequên-
cias, possuem preços mais altos. E é aí que está a armadilha para 
capturar a escolha do consumidor. 

Com a utilização de termos que, objetivamente falando, transmi-
tem pouca informação e que se utilizam das nossas interpretações 
para nos convencer de que, se um produto é gourmet, ou premiun, 
ou extra..., ele é bom, mais sofisticado e que, por isso, vale a pena 
pagar um preço maior por ele.

A alternativa que se apresenta ao consumidor para que seja 
evitada a aquisição de um produto mais caro, pelo simples fato dele 
ser chamado de gourmet, ou de premiun, ou de extra, entre ou-
tros, é a atenção. Atenção na leitura dos ingredientes, atenção na 
comparação com os outros produtos não foram “gourmetizados”, 
atenção para não se deixar enganar por palavras que, após a ba-
nalização do seu uso, nos diz muito pouco sobre as vantagens em 
consumir o produto ainda que, em regra, nos convença a pagar 
mais caro quando elas se fazem presentes.

Ventilador
R$98,00

Lavadora 10K

R$499,00

Cozinha
Brenda

Roupeiro 
6 portas c/espelho

R$499,00

R$309,00

R. Afonso Maximiano, 120  - Cachoeira do Campo  

(31)3553.1607

Financiamos 
em até 10x 
sem juros 
no cartão de 
crédito

SRE se posiciona sobre problema no sistema de 
matrícula do Estado

MICHELLE BORGES

A mudança no processo de matrícula de alunos da rede 
estadual tem causado transtorno a pais, responsáveis e es-
tudantes em Ouro Preto. Na semana passada (22) o jornal 
O LIBERAL divulgou uma matéria relatando alguns 
casos ocorridos na sede e distritos. Devido as dificuldades 
em garantir a matrícula dos estudantes, o Sindicato Único 
dos Trabalhadores em Educação de Minas Gerais (SindU-
te) entrou com uma ação no Ministério Público para que 
o estado retome o sistema antigo. Alguns pais relataram à 
nossa reportagem que a Superintendência Regional de En-
sino (SRE) de Ouro Preto não deu atenção a esses casos. A 
instituição por sua vez, desmentiu o fato.

No dia 22, o SindUte entregou à Promotora Aline 
Silva Barros, 35 casos comprovados de pré-matrículas 
efetuadas de modo incorreto, alguns com estudantes dire-
cionados a escolas há mais de 43km de sua residência. “Os 
pais e responsáveis nos procuraram e buscamos informa-
ções de como proceder com a reclamação ao Ministério 
Público. Anexamos o comprovante de residência para 
comprovar o zoneamento e a informação fornecida pelo 
site de matrículas on-line, indicando a localidade e esco-
la para onde filhos foram direcionados”, explica Rosane 
Maria Gonçalves, coordenadora da subsede do SindUte de 
Ouro Preto. “O SindUte desde o início do processo solici-
tou à Secretaria de Educação do Estado que as matrículas 
fossem realizadas do modo tradicional, uma vez que os 
profissionais das escolas estaduais  conhecem a realidade 
de cada comunidade escolar e conhecem o zoneamento. 
Isso teria evitado todo este desgaste”, reforça.

Alguns casos relatados em Ouro Preto afirmaram 
que a SRE não deu apoio e nem informações aos pais do 
que deveria ser feito. Essa semana (27) a Superintendên-
cia respondeu aos questionamentos de O LIBERAL , 
desmentindo a situação em nota. A instituição, que é res-
ponsável pelo acompanhamento da Matrícula Escolar, diz 
que elaborou um formulário de protocolo onde os pais ou 
responsáveis relataram o que havia ocorrido ou alguma 
insatisfação no processo. “Em nenhum momento a equi-
pe da SRE de Ouro Preto orientou alguém a procurar o 
SindUte ou MP para resolver ou buscar informações sobre 
o processo de matrícula. Nós buscamos sim atender e pres-
tar todas as informações necessárias para todos os gestores 
escolares e todos que compareceram à SRE. Além disto, 
eles foram atendidos pela equipe da SRE, sendo orienta-
dos sobre as instruções recebidas pela SEE e disponíveis 
para consulta pública no site matrícula on-line”, garantiu.

Devido aos problemas ocorridos em todo o estado, 
a SEE disponibilizou uma nova listagem de chamada 
de matrícula à alocação dos alunos que não foram enca-
minhados para a 1° opção da pré-matrícula. “Apesar do 
primeiro direcionamento destes alunos ter sido feito estri-
tamente dentro das opções apresentadas pelos pais no mo-
mento da pré-matrícula, entendemos que esta ação poderá 
minimizar possíveis insatisfações relacionadas à distância, 
mais benéfica ao aluno, em consonância com a ordem das 
opções apresentadas por eles”, explica Raquel Cordeiro, 
Superintendente Regional de Ensino de Ouro Preto. Al-
guns alunos que não tiveram a matrícula confirmada na úl-
tima semana receberam ontem (28) informações de que a 
mesma foi efetuada na escola próxima a sua residência. A 
SRE se colocou a disposição dos que precisarem de mais 
informações sobre o assunto. A Superintendência fica à 
Rua Direita, ao lado dos Correios, no centro. O início das 
aulas serão no dia 10 de fevereiro.
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Nylton 
Gomes 
Batista

Pobreza, vilã em tudo?Pobreza, vilã em tudo?
Riqueza e pobreza, dois conceitos, dois polos, duas faces de 

uma mesma situação. Ironicamente, podem ser como faces de 
uma mesma moeda; uma a desconhecer a outra, mas, ao con-
trário da moeda que não se afeta com isso e continua a existir, na 
representação da riqueza, as duas faces sociais entram em confli-
to se se ignoram, mutuamente, embora sejam interdependentes.

Por muito que teorias políticas tentem anulá-las mediante a 
igualização, a existência dessas duas faces é inerente à condição 
humana, o que não quer dizer que a distância entre e um e outro 
ponto deva ser expandida ao infinito, pois a razoabilidade pede 
menor distância possível, para se manter o equilíbrio entre ambos. 
Da riqueza pode nascer o fomento ao crescimento, ao desenvolvi-
mento que, por sua vez, necessita dos menos ricos e mais pobres, 
que buscam mais riqueza por meio de sua força de trabalho com o 
qual se atinge a prosperidade. Entretanto, o comportamento, indi-
vidual e de grupos, em relação à questão, nem sempre é favorável 
ao equilíbrio, pois os opostos se digladiam a ponto de comprome-
ter avanços em direção a melhor qualidade de vida para todos. 
Surgem, então, conceitos tendentes a menosprezar, ridicularizar 
ou usar a face oposta para fins políticos desejados.

É assim que o dinheiro, considerado o mais perfeito bem eco-
nômico, que Deus inspirou ao Homem criar, passa a ser invenção 
do diabo; que muito dinheiro traz infelicidade e, por isso, é melhor 
continuar pobre; que é mais fácil um camelo passar pelo fundo 
da agulha que um rico entrar no reino do céu – note-se que, além 
da injusta generalização do conceito, a tradução foi capenga, pois 
“camelo”, no original, significava um nó especial e não o animal 
típico do deserto. Alicerçada nesses conceitos, vem em seguida 
a equivocada doutrina da “preferência pelos pobres”, em lugar da 
preferência pelos bons, pelos justos, independentemente do ter e 
haver material de cada um. Infere-se daí que para ser santo há 
que ser pobre, ou, que todo pobre é santo; conclusão tão falsa 
como o é uma cédula de três reais. Pobreza não é virtude e ri-
queza não é crime ou pecado! O que merece condenação é o 
mau uso, pelo rico e pelo pobre, de sua respectiva condição social. 
Por outro lado, felicidade e infelicidade não têm nada a ver com o 
ter e haver! Têm, sim com o ser e estar; tem, sim, com ser limpo 
de ideias maléficas contra o que e quem quer que seja; tem, sim, 
com a consciência tranquila, livre de sentimentos como remorsos, 
mágoa, raiva e ódio. Com todo o dinheiro do mundo ou na miséria 
absoluta, o indivíduo pode ser feliz!

Nos últimos anos, início da escalada da violência e dos cri-
mes contra o patrimônio, foi moda debitar a causa à miséria e ao 
desemprego. Políticos e a mídia batiam na mesma tecla, segun-
do a qual o desemprego e a miséria levavam pessoas ao crime 
que, à época, assim como hoje, eram assaltos a mão armada em 
residências, assaltos a bancos, assaltos a veículos de carga, em 
rodovias, entre outros. Defensores de tal teoria nem se preocupa-
vam com a incoerência entre a pressuposta condição famélica dos 
criminosos e o modus operandi, acrescido do emprego de armas 
pesadas e caras. Se eram miseráveis desempregados, como ter e 
empunhar armas, até do tipo bélico, em operações tão ousadas?  
O que se sabe é que quem passa fome, eventualmente, rouba co-
mida; não era o caso! Na verdade eram gangues organizadas, das 
quais participavam gente de todo tipo (estudantes universitários, 
indivíduos com título universitário, comerciantes e até policiais) 
menos famintos e trabalhadores desempregados. Trabalhador, 
o verdadeiro trabalhador, desempregado se vira com o que sabe 
fazer, mas não rouba!

Se assim foi em relação à violência, parece que agora a mesma 
válvula de escape é aplicada no caso do meio ambiente. A coisa 
passou despercebida, ou deixada de lado de propósito, pois a mí-
dia não destacou declaração feita pelo ministro da Economia. Disse 
ele que a maior inimiga do meio ambiente é a pobreza, porém não 
explicou em que sentido. De qualquer forma, foi declaração infeliz, 
porque só o fato de ser pobre não faz do indivíduo um agressor do 
meio ambiente. O que leva o indivíduo a agredir e destruir o meio 
ambiente é a má educação ou a falta dela, e, parte dessa respon-
sabilidade cabe ao Estado. Quanto à poluição dos cursos d’água, 
talvez o maior dano ao meio ambiente, em decorrência da ação 
humana, debite-se à falta de um política de Estado voltada para o 
setor, que afeta não somente os mais pobres, alocados em favelas, 
mas uma grande população fora delas, que paga IPTU.

Portanto, Sr. Ministro, o maior inimigo do meio ambiente é o 
próprio Estado, do qual a pobreza é a maior vítima! E tenho dito.

Se você ou alguém do seu círculo familiar, 
de amizades ou do trabalho tem proble-

mas com o consumo da bebida alcoólica 
e manifesta ou manifestou o desejo de 

parar de beber, nós podemos ajudá-lo(s).

PROCURE-NOS!PROCURE-NOS!

Escritório de Serviços Locais de Alcoólicos Anônimos

R. Pref. Washington Dias, 80 - Barra - OURO PRETO

Tels: (31) 3551-3890
Funcionamento: 2ª a 6ª feiras, de 12h às 17h

E-mail: aaescritoriolocalop@gmail.com

Alcoólicos Anônimos 70 anos de Brasil, 
salvando e recuperando vidas

O momento mais aguardado da 
Campanha Natal Solidário Coope-
rouro está se aproximando: o sor-
teio do tão cobiçado Fiat Mobi zero 
km. E o felizardo ou felizarda será 
conhecido neste sábado, dia 1º de 
fevereiro, às 18h.

O Cooperado que ainda não 
está participando tem até às 17h30 
do dia do sorteio para colocar seus 
cupons na urna. Quem já está con-
correndo, mas deseja aumentar 
suas chances também precisa estar 
atento ao prazo final. Até o fecha-
mento desta edição, cerca de 37 mil 
cupons haviam sido depositados na 
urna, com a participação de 2.700 
Cooperados.

A promoção Natal Solidário Cooperouro teve início em 26 de novembro de 2019. Além do carro, foram distri-
buídos 30 vales-compras de R$500,00 para os Cooperados, em sorteios realizados nos meses de dezembro e janeiro.

Prefeitura apresenta balanços de ações 
no período de chuva em Ouro Preto
Mesmo após o período crítico, Defesa Civil pede atenção dos moradores, pois o solo 
ainda está muito encharcado devido ao volume de chuvas durante o mês de janeiro

MICHELLE BORGES

Na manhã desta segunda-feira 
(28) a prefeitura de Ouro Preto rea-
lizou uma coletiva de imprensa para 
apresentar um balanço das atividades 
ao logo do período de crise durante 
as chuvas do fim de semana na sede 
e distritos. O encontro contou com a 
presença de integrantes do Comitê de 
Gestão de Crise, criado pelo executi-
vo para elaboração do plano de con-
tingência para o período de chuva. 

Na coletiva, o coordenador da 
Defesa Civil, Neri Coutinho, de-
monstrou os números de atendimen-
to durante as chuvas do final de se-
mana. “Foram realizados quase 500 
atendimentos de sexta-feira a domin-
go. Até o momento existem 30 famí-
lias desalojadas, 72 pessoas em casas 
de amigos e parentes, duas famílias 
desabrigadas, duas casas danificadas 
e uma casa parcialmente destruída. 
Felizmente não tivemos nenhuma 
vítima fatal devido às ocorrências 
de chuvas”, ressaltou Moutinho. Já 
o Corpo de Bombeiros contabilizou 
58 ocorrências no mesmo período, 
sendo uma delas por soterramento. A 
vítima foi socorrida e já recebeu alta 
médica.

Duas famílias chegaram a perder 
tudo e uma campanha está sendo rea-
lizada para arrecadar roupas, móveis 
e eletrodomésticos. Quem quiser par-
ticipar pode entrar em contato com 
a Secretaria de Desenvolvimento 
Social pelo telefone 3551-2969 ou 
3559-3248 ou levar diretamente as 
doações ao Quartel da Polícia Militar, 
que fica na antiga Febém.

O prefeito Júlio Pimenta desta-
cou que os trabalhos de prevenção 
ajudaram para que os danos não 
fossem maiores. “Se não tivéssemos 
realizado o desassoreamento dos 
rios em Antônio Pereira, Santa Rita, 
Cachoeira do Campo e Amarantina 
teríamos casas alagadas, como já ti-
vemos no passado. Estamos também 
fazendo uma sondagem em 18 seto-
res definidos pela Defesa Civil. São 
vários furos de sondagem para proje-
tos de intervenções nesses locais. Nós 
já temos um convênio com o Minis-
tério do Desenvolvimento, já temos o 
recurso para os projetos e esperamos 
conseguir em breve os recursos para 
as ações”, revela Pimenta.

Outro trabalho de prevenção en-
fatizado pela equipe foi do aplicativo 
da Defesa Civil Ouro Preto, o site e 
também o WhatsApp, com infor-
mações em tempo real para orien-
tação da população. Charles Murta, 

geólogo da Defesa Civil, salientou 
que essa era a maior preocupação do 
órgão. “Logo no início das previsões 
do tempo, nos preocupamos imedia-
tamente em informar a população 
de maneira completa e mais incisiva 
possível”, reforça. Charles também 
alerta a população para continuarem 
atentos às informações e previsões 
divulgadas pela Defesa Civil. Mes-
mo após o período mais crítico, ainda 
há riscos de deslizamentos. “O tem-

po dá uma trégua, mas os riscos não 
desapareceram. Tivemos 70% a mais 
de chuva do que era esperado em ja-
neiro e a previsão é de termos mais 
ainda. O encharcamento do solo está 
muito elevado e nós ainda temos pela 
frente um período que pode vir muita 
chuva. A população deve estar atenta 
e observar sempre os informativos”, 
solicita.Para acionar a Defesa Civil 
de Ouro Preto 3559-3121 (WhatsA-
pp) ou 199.

Ane Souz
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Museu das Reduções vai ser 
reaberto em nova casa

Não esqueça o totalitarismoNão esqueça o totalitarismo

DESVENDANDO 
A POLÍTICA 

*Adriano 
Cerqueira

Mas o que é desconcertante no sucesso do totalitarismo é o verdadeiro 
altruísmo dos seus adeptos. É compreensível que as convicções de um nazis-
ta ou bolchevista não sejam abaladas por crimes cometidos contra os inimigos 
do movimento; mas o fato espantoso é que ele não vacila quando o monstro 
começa a devorar os próprios filhos, nem mesmo quando ele próprio se torna 
vítima da opressão. (ARENDT, Hanna. Origens do totalitarismo. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1989, p. 357).

Estamos vivendo tempos de debates acalorados sobre “nazismo”, “fas-
cismo” e “comunismo” e no qual alguns, de modo desavergonhado, tentam 
justificar esse ou aquele regime como “melhor” porque teria matado menos ou 
porque se matou teria sido por “razões revolucionárias”. Em geral, fica patente a 
quem tenta acompanhar os debates que falta nos interlocutores a repulsa aos 
notórios fatos de extrema crueldade, violência e perseguição que esses regimes 
produziram e ainda produzem (como Cuba, Coréia do Norte ou China).

Na primeira metade do século XX o mundo viveu experiências de re-
gimes políticos e econômicos que atacaram frontalmente os ideais liberais. 
Inicialmente, a União das Repúblicas Socialistas Soviéticas (URSS) desenvol-
veu no decorrer de décadas um regime de forte conotação autoritária, no qual 
apenas poderia existir um partido político no país (o partido comunista), com 
os órgãos de imprensa controlados pelo governo do partido único, com uma 
forte censura na produção de livros que eram centralmente controlados pelo 
governo do partido único, com a inexistência de sindicatos livres, e no qual os 
opositores do regime, quando identificados, eram julgados e condenados ou 
a trabalhos forçados (muitas vezes em campos de concentração) ou simples-
mente fuzilados.

Situação similar foi vivida por alemães e italianos nos anos 20 e 30, quan-
do os regimes nazista e fascista, respectivamente, foram implantados nesses 
países. A oposição era igualmente censurada, perseguida e muitas vezes 
fuzilada, e o estado tinha uma estrutura de representação política e sindical 
rigidamente controlada pelo partido único. Atrocidades contra opositores e 
grupos étnicos também ocorria.

Foi analisando as terríveis características comuns em regimes que, à pri-
meira vista, eram contraditórios (nazismo e fascismo “é de direita”, enquanto 
comunismo “é de esquerda”) que Hanna Arendt desenvolveu o conceito de 
totalitarismo, e ao discorrer sobre a natureza desse regime ela não teve dificul-
dades para indicar fatos produzidos por nazistas e bolchevistas, ou por líderes 
como Hitler e Stalin, nos seus monstruosos governos. Um ponto destacado 
por ela foi a necessidade do uso da propaganda na promoção dos gover-
nantes, no chamado “culto à liderança” e de como após a morte de um líder 
logo surgia um novo para ser fanaticamente cultuado. A propaganda oficial, 
midiática e voltada para a promoção do líder é uma das grandes marcas do to-
talitarismo. Mas ela só pode funcionar bem e a longo prazo se, no país, existir 
um partido único, com os órgãos de imprensa devidamente controlados pelo 
governo do partido único e com a oposição controlada (seja em prisões ou em 
campos de concentração, ou simplesmente fuzilada, como nos paredões).

Regimes totalitários tem uma mesma natureza: são contrários à demo-
cracia, à diversidade, à pluralidade, eles promovem uma intensa perseguição 
contra quem pensa diferente ou contrariamente aos valores promovidos pelo 
governo. São regimes militarizados, a justiça é dominada pelas conveniências 
das lideranças do partido único e eles têm uma natureza retrógrada, pois os 
valores da geração que implantou o regime são eternamente promovidos e 
cultuados.

Porém, e é incrível isso ainda existir, há legiões de adoradores de regi-
mes totalitários que se recusam a ler e entender as experiências totalitárias na 
URSS, na Itália de Mussolini, na Alemanha de Hitler, em Cuba, na Coréia do 
Norte, na China, entre outros estados que ainda persistem nos tempos atuais. 
Há pessoas que ainda cultuam Stálin, ou Hitler, por exemplo. Provavelmen-
te fazem isso porque se recusam a identificar os elementos de um regime 
totalitário nos modelos que eles cultuam. E é interessante observar que nos 
acalorados debates dos tempos atuais sobre fascismo (com suas variantes, 
como “neofascismo”) versus comunismo nunca apareça o termo “totalitaris-
mo”. Houve um tempo que esse termo era mais presente nos debates.

No prefácio à primeira edição do livro Origens do totalitarismo, em 1950, 
Hanna Arendt nos ajuda a entender essa situação: Compreender não sig-
nifica negar nos fatos o chocante, eliminar deles o inaudito, ou, ao explicar 
fenômenos, utilizar-se de analogias e generalidades que diminuam o impacto 
da realidade e o choque da experiência.

Que no debate contemporâneo a máxima de Hanna Arendt seja sem-
pre lembrada: monstruosidades produzidas por governos de natureza A ou 
B devem ser denunciadas, seja para investigar de modo mais profundo sua 
ocorrência, seja para evidenciar uma justa indignação contra um elemento 
desumanizador gerado por este ou aquele regime.

Cientista Político/Diretor de GIGA Instituto de Pesquisa
Professor de Relações Internacionais do IBMEC-MG

Professor de Administração Pública da UFOP

PANORAMA

Roberto Lourenço

Um caminhão com carga de ração empacotada tombou em uma curva na BR-356, 
próximo a Hindalco, em Saramenha, na manhã desta quarta-feira (29). De acordo 

com os Bombeiros Militares, o veículo era ocupado apenas pelo motorista, que feliz-
mente não sofreu mais que escoriações.

Na tarde desta quarta-feira (29) os amigos do professor José Erildo fi-
zeram uma despedida para ele, que vai para Belém do Pará fazer dou-
torado. O encontro aconteceu no Espaço Neusa Borges, no distrito de 
Santo Antônio do Leite. “Que essa sua nova jornada seja repleta de 
realizações e muitas alegrias. Sucesso!”.

Fechado em 2016, o Museu 
das Reduções reabrirá em breve em 
nova Casa. Ele deixará o distrito 
de Amarantina, onde foi inaugura-
do em 1994, e se instalará em Ca-
choeira do Campo.

O Museu das Reduções é, co-
mo o nome já entrega, um museu 
de miniaturas. É um verdadeiro 
retrato do Brasil através de réplicas 
de construções emblemáticas de 
diversas regiões do país. São 29 pe-
ças que representam monumentos 
de 15 estados brasileiros.

Entre as obras reproduzidas 
estão a Casa dos Contos, em Ouro 
Preto, o Convento dos Reis Magos, 
em Nova Almeida (ES), o Farol da 
Barra, em Salvador, as Casas Colo-

niais, em Paraty (RJ), e a igreja de 
São Francisco de Assis, em Belo 
Horizonte.

O encerramento das atividades 
aconteceu em 2016, como destaca 
Carlos Alberto Vilhena, filho de 
Ênnio e sobrinho de Evangelina, 
Sylvia e Décio Vilhena, fundadores 
do Museu. “Em outubro de 2016, 
com o fim das leis de incentivo que 
tínhamos, optamos por fechar, até 
mesmo para preservar o legado e 
buscarmos uma solução que viabi-
lizasse o funcionamento”.

O retorno das atividades está 
sendo possível graças ao apoio do 
empresário e desembargador apo-
sentado Renato Figueiredo. “Visio-
nário, ele ficou sensibilizado com 

o espaço fechado e está agregando 
o Museu das Reduções ao Espaço 
Vivendas, empreendimento empre-
sarial instalado em Cachoeira do 
Campo”, completa Vilhena.

O trabalho de desmontagem e 
montagem das réplicas ficou sob a 
responsabilidade de dois artesãos 
oriundos da equipe original do Mu-
seu, Mezaque de Paula da Cruz e 
Clenilson Paulo, o Café. 

O administrador ressalta o re-
nascimento de um novo Museu. 
“Um novo conceito museal, mais 
organizado. O que era antes um 
parque temático em cima de cantei-
ros naturais, agora terá mais tecno-
logia, mais condições de segurança 
e maior conforto”. A gestão execu-
tiva do Museu está a cargo do turis-
mólogo Raphael Simões, que já fez 
parte da equipe dos museus Casa 
dos Contos e Aleijadinho.

Carlos Vilhena agradece a co-
munidade que tão bem abrigou o 
empreendimento na sua fundação. 
“A comunidade de Amarantina foi 
essencial para a criação do Museu, 
que só está saindo de lá, única e ex-
clusivamente, pelas condições de 
acessibilidade e viabilização eco-
nômica.”

Morador de Cachoeira do 
Campo há 30 anos, o empresá-
rio Renato Figueiredo, que já foi 
vice-prefeito de Ouro Preto, fala 
do espaço criado no distrito para 
abrigar o Museu das Reduções. “O 
Museu é um instrumento fabuloso 
de turismo, de educação e de cul-
tura. Ele estava há mais de 3 anos 
parado e entendemos de trazê-lo 
para Cachoeira do Campo, onde 
temos uma via de acesso mais fá-
cil e onde ele passará a fazer parte 
de um complexo, que nós estamos 
chamando de Espaço Vivendas. O 
Museu será agregado a um anfitea-
tro, a um jardim contemplativo , a 
um restaurante e lanchonete; e a um 
posto de gasolina. Ouro Preto man-
terá assim, este instrumento turísti-
co em seu município”.

Com praticamente todo acer-
vo transferido para a nova sede, 
as reduções já estão praticamente 
remontadas e passam agora por 
restauro em detalhes. A perspectiva 
é que o Museu esteja reinaugurado 
até a Semana Santa, havendo inclu-
sive a possibilidade de abertura no 
carnaval, ocasiões em que a cidade 
recebe grande número de turistas. 

O Espaço Vivenda, em que o 
Museu está integrado, fica situado 
no km 79 da Rodovia dos Inconfi-
dentes em Cachoeira do Campo.

Michelle Borges
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Chuvas de verão: Itabirito, cidade acidentada 
geograficamente onde 90% dos seus morado-
res tem seu morrinho de estimação. Em janeiro, 
tivemos alagamentos, desalojados, pequenos 

deslizes de terra mas não se compara com o sofrimento e apreensão 
do povo de outros centros. A prefeitura preveniu e realizou um im-
portante desassoreamento do nosso rio. A defesa civil atuou de forma 
eficiente atendendo plenamente as demandas. É vida que segue, pre-
cavendo sempre de intempéries que possam vir neste verão chuvoso.
Recuperando: De uma enfermidade, Gilberto Mesquita, homem de 
muitos amigos, está se recuperando e recebendo o carinho da família 
além de mensagens de solidariedade, conforto e esperança. Gilberto 
Mesquita é persona estimada em nossa sociedade e desejamos a ele 
breve retorno ao nosso convívio.
Agradecimento: Os moradores do Bairro de Lourdes, definido 
como o coração da cidade, agradecem ao secretário de urbanismo 
Evaristo, assim como sua equipe comandada por Lucio Braga e Luís 
Carlos (Luizinho) pelo brilhante trabalho de limpeza realizado esta 
semana, realçando as belezas naturais e o charme desta destacada 
comunidade.
Por onde anda? Elton Lopes, destacado profissional do ramo têx-
til e hoje aposentado, torcedor do glorioso Cruzeiro Esporte Club. 
Sempre participativo em nossa sociedade, Elton Lopes é gente de 
expressão na região dos Inconfidentes.
Falecimento: A cidade perdeu no último dia 28, aos 90 anos, Jaci 
Barros. Ela é filha de Saturnino Barros, primeiro escrivão da comar-
ca de Itabirito. Amigos e familiares foram levar a última homenagem 
a esta dama de nossa sociedade.
Impermebealidade: A Câmara rejeitou em legislaturas passadas 
um projeto de Ilacy Simões, que previa a substituição do asfalto por 
calçamento em novos loteamentos. Não só nossa cidade, mas em 
geral a impermeabilização do solo através da camada asfáltica está 
aumentando o volume das aguas de chuvas em córregos e rios. A 
ideia principal do projeto era sem dúvida minimizar tantas tragédias. 
Isso é pensar no futuro. Portanto se você encontrar um grande volu-
me de água em sua rua, não questione somente a falta de bueiros, na 
verdade está faltando solo para absorver boa parte desta agua e gente 
pra pensar e projetar o amanhã.
Bailes do Clumi: Tem atraído casais de toda região. Sábado de 22h 
às 2h da manhã você tem música para ouvir, sonhar e dançar. Recep-
ção bem aprimorada e serviço de bar eficiente oferecendo o melhor 
para você e sua família. Na feira Nem do Roldão (Mercado Munici-
pal) são quase duas décadas de tradição, venha conferir.
Para refletir: Um político pensa na próxima eleição; o estadista na 
próxima geração. (James Freeman)

Prefeito de Itabirito faz balanço 
positivo de 120 dias de governo

Orlando Caldeira falou também sobre ações futuras de 
sua gestão, nepotismo e carnaval

(31) 98489-7530

(31) 98491-1890

Denúncias 
 Sugestões

Críticas 
Novidades 

ENVIE PARA

QUER 
ANUNCIAR?

Contato 
pelo

Aniversário: Amigos e familiares comemoraram os 97 anos 
de Tia Ruthe. Ela feliz da vida ao lado do musico Xará Barbo-
sa e do artista itabiritense Serginho Barbosa. A ela votos de 

felicidades sempre.

Retorno: Quem está retornando à faculdade Irvine Valley 
College na cidade de Irvine, próximo de Los Angeles, é o 

Itabiritense Tallys Henrique Gois Santos, filho de Silvana e 
José Maria Gonçalves Santos (4 Estações). Ele cursa ad-

ministração há três anos e como bolsista de tênis ministra 
aulas para atletas de todas as idades. Um jovem talento itabi-

ritense fazendo acontecer na terra do tio Sam.

MICHELLE BORGES

O prefeito de Itabirito, Orlan-
do Caldeira, recebeu a re-

portagem do jornal O LIBERAL 
na tarde de terça-feira (21/01) para 
falar da sua gestão nos últimos 120 
dias. Com um mandato enxuto, de 
até que o próximo gestor seja eleito 
ou até mesmo ele reeleito, Orlando 
pontuou as mudanças que já ocorre-
ram e quais ações futuras têm plane-
jado para a cidade. Confira:

O LIBERAL: Nesses 120 
dias de governo como o senhor ava-
lia sua gestão?

Orlando Caldeira: Nesse pe-
ríodo um dos nossos maiores empe-
nhos, como formador de equipe que 
sou, foi reestruturarmos toda nossa 
equipe. Fazer com que os nossos 
funcionários estejam mais engajados, 
com vontade de realmente querer 
fazer mais pelo município. Uma das 
nossas metas de plano de governo 
é exatamente valorizar o servidor. 
Procuramos fazer isso realizando 
reuniões com os secretários, com 
várias equipes de diretores e também 
funcionários. Nós queremos estar 
mais perto das pessoas para mos-
trarmos a que essa gestão veio, de 
que forma podemos trabalhar, pois 
só podemos fazer alguma coisa, se 
fizermos em equipe. Um bom admi-
nistrador não faz nada sozinho. Umas 
das coisas mais importantes que eu vi 
ao longo desses quatro meses e que 
adotei o critério de que não adianta a 
gente querer inventar moda. Vamos 
trabalhar de forma inteligente para 
dar repostas rápidas. Então nós pro-
curamos a gestão das três prefeituras 
próximas: Itabirito, Belo Horizonte, 
Ouro Preto e Mariana, para que pu-
déssemos nos informar de metodo-
logias e capacitação. Nós pegamos 
um período curto e um ano de elei-
ção e isso é um grande desafio.  Por 
isso avaliamos a nossa metodologia, 
quais foram os maiores riscos para 
o sucesso e o insucesso. Agora nós 
estamos planejando para que esse 
ano a gente possa ser mais assertivo 
nas tomadas de decisões, para que 
possamos fazer uma gestão brilhante 
para Itabirito. Além dessa interação, 
nós também estamos implantando o 
compliance, que é uma ferramenta de 
integridade, muito importante para 
o município, pois combate qualquer 
tipo de irregularidade que possa ocor-
rer. O compliance é um código de éti-
ca que a prefeitura está implantando, 
que tem as diretrizes para tomadas de 
decisões de acordo com o código de 
ética. Convidamos representantes do 
Tribunal de Contas do Estado (TCE), 
da Controladoria Geral da União 
(CGU) o promotor e pessoas que já 
fazem esse tipo de trabalho em Minas 
Gerais para nos auxiliar. Com essa 
ferramenta ganhamos mais credibili-
dade, não só no nosso trabalho, mas 
na visão de empresários que come-
çam a nos procurar.

O.L: Orlando, conte como está 
relacionamento da prefeitura com a 
população? Acompanhamos algu-
mas reclamações na estrutura da ci-
dade, que causam transtorno como 
ruas esburacada, iluminação? Co-
mo o executivo tem resolvido esses 
problemas?

O.C: Nós procuramos por meio 
do nosso setor de comunicação repas-
sar as informações do que estamos 
fazendo e planejando para o municí-
pio. Lógico que tivemos as dificulda-
des naturais nesses quatro meses de 

mudança de administração. Corri-
gindo os problemas, fazendo novos 
contratos e isso demanda tempo, pois 
temos que seguir rigorosamente a lei, 
então eu não consigo fazer um con-
trato com a rapidez que gostaríamos. 
Estamos implantando o pregão ele-
trônico no município para dar mais 
transparência às nossas ações. Hoje 
temos Ouvidoria dentro da prefeitura, 
onde todos podem fazer a denúncia, 
e assim buscamos resolver os proble-
mas e dá um retorno para a popula-
ção. Na parte das redes sociais nossos 
profissionais também divulgam e eu 
não me furto ao direito de responder. 
Faço questão de responder, informar, 
interagir, tudo de forma bem tranqui-
la e responsável, pois com a verdade 
quero estar e estarei. A prefeitura tem 
os seus problemas de caixa, assim co-
mo tantas outras aqui não é diferente. 
Estamos trabalhando para fazer um 
equilíbrio financeiro, montando um 
fluxo de caixa. Esse é um trabalho 
efetivo da secretaria da Fazenda e 
Planejamento para que possamos em 
2020 ter equilíbrio de contas e poder 
fazer investimentos para qualidade 
de vida e bem estar da população.

O.L: Nas últimas reuniões dos 
vereadores, os parlamentares denun-
ciaram algumas irregularidades na 
nomeação de pessoas ao Executivo. 
O chefe de Gabinete, Lucas França 
de Oliveira, chegou a falar na Casa 
que todas as denúncias seriam ana-
lisadas para que as medidas cabíveis 
fossem tomadas. O que a prefeitura 
tem feito a esse respeito?

O.C: Todas as denúncias sobre 
nepotismo foram passadas para o 
Ministério Público para análise das 
veracidades, pois muitas vezes esses 
funcionários eram de governos pas-
sados, nem eram do nosso governo. 
Quando confirmados, nós agimos 
e fazemos o desligamento imediato 
desde que as denúncias sejam funda-
das e confirmadas. Existe um Termo 
de Ajustamento de Conduta (TAC) 
assinado com o MP há um tempo, 
em relação ao governo passado, e 
que não tínhamos conhecimento. 
Dois casos foram confirmados e nós 
fizemos o desligamento imediato

O.L: Sobre o valor do cartão 
alimentação, no final do ano foi 
concedido um valor escalonado de 
R$150 a R$500 de acordo com o 
salário. A promessa era de igualar 
o valor a todos os funcionários. A 
prefeitura ainda estuda essa possibi-

lidade? Qual a previsão?
O.C: A nossa meta é igualar o 

valor sim. Nós já conseguimos um 
avanço muito grande, com o valor 
escalonado. As pessoas que têm um 
salário menor agora receberam um 
vale cesta com valor maior. Nosso 
estudo agora é para que a gente possa 
o mais rápido possível, com o equilí-
brio das nossas contas públicas, fazer 
com que esses valores sejam melho-
rados para que todos tenham o valor 
de R$500.

O.L: Quais as principais obras 
e a ações já realizadas e quais estão 
em andamento ou planejadas ainda 
para esse ano? 

O.C: Nós demos seguimento a 
todas as obras do governo passado 
que estavam em andamento. É muita 
responsabilidade, pois tem dinhei-
ro público investido. É importante 
que se concretizem e estamos com 
expectativas de até março deste ano 
concluir várias delas. Temos o Centro 
de Especialidades, Creche do Padre 
Adelmo, o poliesportivo, a primeira 
etapa da Avenida Jose Farid Rahme, 
asfaltamento do Bota, que já concluí-
mos e reformas do telhado de duas 
escolas. Nós procuramos dar sequen-
cia e não vamos iniciar nenhuma 
obra de magnitude sem que tenham 
fundamento para que possamos dar 
continuidade. Itabirito é uma cidade 
que cresceu muito e hoje temos sérios 
problemas de drenagem. Por isso es-
tamos repensando e avaliando muito 
a questão de infraestrutura da cidade 
para que a gente possa melhorar as 
condições de tráfego na cidade, de 
mobilidade e fazer com que a drena-
gem seja mais efetiva. 

O.L: Estamos em ano eleitoral 
e qual a sua intenção, o senhor vai 
lançar sua pré-candidatura?

O.C: Nós temos um período cur-
to desde que fomos eleitos e eu acho 
mais do que justo colocar o nosso 
nome para que possamos, inclusive, 
ter mais tempo hábil para fazer um 
trabalho mais efusivo. Vamos traba-
lhar para o progresso e modernização 
da cidade, assim como sua capacida-
de de trazer mais empresa para gerar 
mais emprego e diversificação eco-
nômica do município. Mas vejo isso 
como uma coisa natural. Sempre falo 
para nossa equipe que a avaliação do 
povo em relação ao nosso trabalho 
será na eleição. Por isso vamos conti-
nuar trabalhando de forma honesta e 
pensando no bem da cidade.
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Extrato de Ratificação do contrato de 
Prestação de Serviços Borracharia.  Re-
ferência: Processo por Dispensa de Lici-
tação 019/2020, Dispensa 011/2020 - con-
forme Art. 24 Inciso II da Lei nº 8.666/93, 
com suas posteriores alterações. Contra-
tante: Serviço Autônomo de Saneamento 
Básico do Município de Itabirito - MG. 
Contratada: São Cristóvão Distribuidora 
Comércio de Pneus e Acessórios Ltda. 
Objeto: contratação de empresa especiali-
zada para prestação de serviços de borra-
charia em pneus dos veículos que servem 
ao SAAE. Valor do contrato: R$6.000,00 
(Seis mil reais). Vigência: até 31/12/2020 
ou até expirar o quantitativo licitado. Do-
tação Orçamentária: 17.512.1701 4001 
3390.39.16. Data da assinatura do contra-
to: 22/01/2020. Rogério Eduardo de Oli-
veira, Diretor Presidente do SAAE.

Economia de cerca de 190 mil reais em 
aluguéis a partir de 2020 em Itabirito

Al. Wolmer de Abreu Matos,160 
Centro  ITABIRITO
(31)(31)3561.78143561.7814

O Serviço Autônomo de Saneamento Básico – SAAE – Torna Publico o Extrato da 
Ata nº001/2020 - Registro de Preço nº 001/2020 - Processo Licitatório nº001/2020 – 
Pregão Presencial nº 001/2020 – Registro de preços para futura e eventual contratação 
de empresa especializada para o fornecimento de produtos químicos e tanques de armaze-
namento a serem empregados no processo de Tratamento da Água fornecida pelo SAAE 
- Serviço Autônomo de Saneamento Básico do Município e Distrito de Itabirito-MG, de 
acordo com a Portaria de Consolidação do Ministério da SAÚDE Nº 05/17, anexo XX 
e conforme especificações do anexo I, do edital. Conforme Fornecedores e Relação de 
objeto descrito abaixo:

Lote 01 - Dotação Orçamentária - Operação e Manutenção das Ações de Gestão 
e da Adm. Geral do Saae - ETA - Marca/Fabricante se importado país de origem - 
Miika Nacional

Item Especificações Unid Qtde Preço 
Unit.

Preço 
Total

1 Hidróxido de cálcio em 
suspensão aquosa

kg 33.000 1,27 41.910,00

Lote 02 - Dotação Orçamentária - Operação e Manutenção das Ações de Gestão 
e da Adm. Geral do Saae - UTA - Marca/Fabricante se importado país de origem - 
Miika Nacional

Item Especificações Unid Qtde Preço 
Unit.

Preço 
Total

1 Hidróxido de cálcio em 
suspensão aquosa

kg 5.000 1,27 6.350,00

Lote 01 - Dotação Orçamentária - Operação e Manutenção das Ações de Gestão e da 
Adm. Geral do Saae - ETA - GR Indústria Comércio e Transporte de Produtos 
Químicos LTDA 

Item Especificações Unid Qtde Preço 
Unit.

Preço 
Total

1 Ácido Fluossilícico 
(H2SIF6)

litros 10.000 3,30 33000,00 Mosaic

2 Hidróxido de Sódio 
Líquida

kg 4.000 3,70 14.800,00 Blue Cube

3 Hipoclorito de 
Sódio

kg 55.000 1,27 93.500,00 GR

4 Policoreto de Alu-
mínio - PAC 18

kg 14.000 2,70 37.800,00 Vitta 
Química

5 Sulfato de Alumínio 
Líquido AL2 
(SO4)3 . 14H2O

litros 20.000 2,13 42.600,00 Projesan

Lote 02 - Dotação Orçamentária - Operação e Manutenção das Ações de Gestão e da 
Adm. Geral do Saae - UTA - GR Indústria Comércio e Transporte de Produtos 
Químicos LTDA

Item Especificações Unid Qtde Preço 
Unit.

Preço 
Total

1 Ácido Fluossílico 
(H2SIF6)

litros 1.000 3,30 3300,00 Mosaic

2 Hipoclorito de 
Sódio - Naclo

kg 15.000 1,70 25500,00 GR

Marca/Fabric. 
Se importado, 
país de origem

Marca/Fabric. 
Se importado, 
país de origem

A íntegra da ata encontra-se disponível no Departamento de Licitações, Compras e Contra-
tos. Homologação e Ratificação: 23/01/2020.

Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório nº. 
001/2020, na modalidade Pregão Pre-
sencial nº001/2020 S.R.P. nº001/2020 
Objeto: Registro de preços para futura e 
eventual contratação de empresa especia-
lizada para o fornecimento de produtos 
químicos e tanques de armazenamento 
a serem empregados no processo de Tra-
tamento da Água fornecida pelo SAAE - 
Serviço Autônomo de Saneamento Básico 
do Município e Distrito de Itabirito-MG, de 
acordo com a Portaria de Consolidação do 
Ministério da SAÚDE Nº 05/17, anexo XX 
e conforme especificações do anexo I, do 
edital.  Empresas vencedoras e habilitadas, 
Miika Nacional Ltda e GRIndústria Co-
mércio e Transporte de Produtos Químicos 
LTDA perfazendo este processo um valor 
total de R$298.760,00 (Duzentos e noventa 
e oito mil setecentos e sessenta Reais), Ita-
birito / MG, 23/01/2020 – Rogério Eduardo 
de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório 
nº002/2020, na modalidade Pregão Pre-
sencial nº002/2020 Objeto: Contratação 
de empresa especializada no fornecimento 
de reagentes e vidrarias a serem utilizados 
nos processos de análises da ETA - Estação 
de Tratamento de Água e da UTA - Unida-
de de Tratamento de Água do Município 
de Itabirito-MG, conforme especificações 
do Anexo I, do edital.  Empresas vence-
doras e habilitadas, Hexis Científica Ltda 
e Hidrolab Saneamento Ambiental LTDA 
perfazendo este processo um valor total de 

R$32.351,60 (Trinta e dois mil trezentos e 
cinquenta e um Reais e sessenta centavos), 
Itabirito / MG, 24/01/2020 – Rogério Eduar-
do de Oliveira, Diretor Presidente do SAAE.
Extrato de Contrato de Empresa para 
Fornecimento de Produtos Químicos.  
Referência: PREGÃO PRESENCIAL 
Nº001/2020, S.R.P. nº001/2020 nos termos 
da Lei nº 8.666/93, com suas posteriores al-
terações. Contratante: Serviço Autônomo 
de Saneamento Básico do Município de 
Itabirito - MG. Contratadas: GR Indústria 
Comércio e Transporte de Produtos Quími-
cos Ltda e Miika Nacional LTDA Objeto: 
contratação de empresa especializada para 
o fornecimento de produtos químicos a se-
rem empregados no processo de tratamento 
da água (ETA Sede, ETA Distritos, ETA 
Vila Bella) e na unidade de tratamento de 
água - UTA fornecida pelo SAAE - Serviço 
Autônomo de Saneamento Básico do Mu-
nicípio de Itabirito-MG. De acordo com a 
Portaria Consolidação do Ministério da 
Saúde nº05/2017 anexo XX e conforme 
especificações do anexo I, do Edital – Valor 
total: R$236.390,00 (Duzentos e trinta e 
seis mil trezentos e noventa reais) Vigência: 
Fica contratada até 31/12/2020 Dotação 
Orçamentária: Operação e Manutenção 
Sistema Estação de Tratamento de Água 
– ETA 17 . 512. 1701 4001. 339030 e Ope-
ração e Manutenção Sistema Estação de 
Tratamento de Água – UTA 17  512  1701  
4001  3390  30. Permanecem inalteradas as 
demais cláusulas e condições do contrato 
original. Data da assinatura: 24/01/2020. 
Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor Pre-
sidente do SAAE.
Aviso de Julgamento da Proposta e 
Habilitação – O SAAE de Itabirito torna 
público que realizou abertura da Proposta 
e Habilitação do Processo Licitatório nº. 
004/2020, na modalidade Pregão Presen-
cial nº004/2020 S.R.P. nº 002/2020 Obje-
to: Registro de Preços para futura e even-
tual contratação de empresa especializada 
para a prestação de serviços mecânicos de 
assistência técnica, socorro (atendimento 
no local onde o veículo sofreu a pane) e 
manutenção preventiva e corretiva com 
o fornecimento de peças, componentes e 
acessórios, para os veículos pertencentes 
e os que venham a pertencer à frota do 
SAAE de Itabirito – MG, conforme espe-
cificações do anexo I, do edital. Empresa 
vencedora e habilitada LI Comércio de 
Materiais Hidráulicos e Pneumáticos LT-
DA - ME, perfazendo este processo um va-
lor total de R$127.000,00 (Cento e vinte e 
sete mil Reais), Itabirito / MG, 28/01/2020 
– Rogério Eduardo de Oliveira, Diretor 
Presidente do SAAE.

Aproveitamento de imóveis do Município e melhor gestão dos contratos garantem o bom uso do dinheiro público

A Prefeitura de Itabirito está realizando mudanças na 
gestão do dinheiro público. Para melhor economia e uso da 
máquina pública, quatro contratos de alugueis foram encer-
rados em 2019. O custo total era de R$20.800,00 ao mês, 
somando uma despesa de R$ 249.600,00 ao ano. “Nossa 
equipe tem o compromisso de enxugar os gastos, principal-
mente com alugueis, então esse trabalho está sendo feito. 
As mudanças são planejadas para não prejudicar o serviço, 
melhorar o atendimento à população e, claro, dar preferência 
aos imóveis que são da Prefeitura”, explica Orlando Caldei-
ra, prefeito de Itabirito.

Entre os contratos encerrados, a Secretaria de Saúde 
dispensou a locação no prédio da MaxStore, que custava 
R$3.500,00 ao mês, e um galpão de abastecimento no Nossa 
Senhora de Fátima, alugado pelo valor de R$8.000,00 mensal. 
A Guarda Municipal deixou a locação no bairro Santa Efigê-
nia, que tinha o pagamento de R$3.850,00. Uma otimização 
do espaço oportunizou a mudança das equipes do Telecentro, 
liberando uma sala que custava R$2.500,00 todo mês. E a es-
cola Dona Baratinha deixou de funcionar na casa alugada por 
R$2.900,00 para, em 2020, receber os alunos em uma casa da 
Prefeitura de Itabirito, localizada no bairro Vila Gonçalo.

Mudança na Secretaria de Segurança e Trânsito
A decisão para a mudança da Secretaria de Segurança e 

Trânsito também atende ao compromisso de melhor gestão 
do dinheiro público. Em 2020, a equipe administrativa da se-
cretaria e seus departamentos estão operando em nova sede, à 
Avenida dos Inconfidentes, nº 185, Agostinho Rodrigues, no 
prédio locado do Grupo Orguel (onde funcionava a IBL). O 
local tem um custo mensal de R$5.000,00 e traz a compensa-
ção de economia ao reunir vários departamentos em um único 
endereço.

A nova sede agora abriga, além da equipe administrativa, 
a Junta Administrativa de Recursos de Infração (Jari), Defesa 
Civil, Departamento de Fiscalização de Coletivos (Defisco) e 
a Guarda Civil Municipal, reunindo mais de 70 servidores no 
mesmo prédio, o que resulta em mais agilidade dos trabalhos 
desenvolvidos. “A população pode resolver suas demandas de 
segurança e trânsito em um mesmo local, agilizando o serviço 
e passando a contar com vaga de estacionamento, dando mais 

conforto a todos”, destaca Carlos Henrique Franca, secretário 
de Segurança e Trânsito.

A medida desocupa o prédio do CinePax, dando oportuni-
dade para que o local seja reformado. Também foram libera-
das cinco salas na Rodoviária Nova, que deve ser revitalizada 
já no primeiro semestre de 2020. Ainda, a mudança inicia a 
liberação do prédio da Caixa Econômica, que logo será de-
socupada com a ida das secretarias para a Fábrica Velha. No 
balanço final, a economia, em alugueis, é de R$15.800,00 ao 
mês, somando R$189.600,00 ao ano.

Nova sala do Telecentro é resultado de melhor 
gestão do espaço

Secretaria de Segurança e Trânsito tem novo endereço

Novos mutirões de combate 
à dengue em fevereiro

A Prefeitura de Itabirito se prepara para realizar os mutirões de combate à dengue e limpeza urbana 
durante o mês de fevereiro. No dia 5, a ação acontece no Usina Esperança, Marzagão e Paina. Já no dia 
19, é a vez das equipes de Saúde passarem pelas ruas do bairro Santa Tereza, para realizar o recolhimen-
to dos materiais descartados pela população. “Os mutirões de combate à dengue, chikungunya e zika 
são realizados quinzenalmente pela Prefeitura e têm o objetivo de retirar, da casa das pessoas, objetos 
que possam acumular água e servir de criadouros para o mosquito Aedes aegypti. É importante que a 
população se mobilize no combate ao mosquito, porque 80% dos criadouros estão nas residências”, 
explica Katia Pacheco, diretora de Vigilância em Saúde. Com relação aos objetos que podem ser reco-
lhidos no mutirão, a diretora acrescenta: “Os materiais são: latas, latões velhos, plásticos, garrafas pet, 
pneus, entulhos e móveis velhos. O material precisa ser colocado nas calçadas, porque os servidores da 
prefeitura não entram nas residências”. A diretora de Vigilância em Saúde ainda faz um alerta: “Além 
desses objetos e itens servirem de criadores para mosquito, podem também servir como abrigo de ani-
mais sinantrópicos,  como ratos e escorpiões, por exemplo. Em março, os moradores dos bairros São 
José e Padre Adelmo podem se preparar para a chegada dos mutirões na região.

3561-2182

Colocando cor em 
SUA VIDA

R. Dr. Eurico Rodrigues,106
ITABIRITO

Promoção: 
Tinta Glasurit 
com preços 
especiais 



O LIBERAL Ed.1374 - SExta-fEira, 31 dE janEiro/2020

www.jornaloliberal.net
7MARIANA

Vem aí a 2ª edição do Torneio de Peteca de Rua

Karina Peres

Primeiro Banda na Praça de 2020 
agita público na Praça da Sé

Suspensão de processo seletivo

MARIANA: R. Praia do Canela,359- BARRO PRETO 3557-3356 / 3558-1659

A pequena marianense Sophia, filha de Thatiely  e 
Leandro soprou as velinhas dia 27 de janeiro ao lado 
de seus pais. “Feliz Aniversário! Que sua vida seja 

uma soma de bênçãos e de vitórias”.

PANORAMA

A Prefeitura Municipal de Mariana informa a suspensão do Pro-
cesso Seletivo Simplificado Edital nº 01/2020. De acordo com nota 
publicada pela gestora do concurso, este “encontra-se suspenso 
por prazo indeterminado - “sine die” - para possíveis readequações 
nos termos do ato convocatório, que serão realizadas pelo Municí-
pio de Mariana”.

A Prefeitura de Mariana, por 
meio da Secretaria de Esporte, 
realizará a 2ª edição do Torneio de 
Peteca de Rua. A competição terá 
no dia 1 de março, às 9h, na Arena 
Mariana.

O evento englobará as catego-
rias dupla feminina, masculina e 
mista e promete partidas acirradas 
com muita emoção, animação e 
alegria. Haverá premiação para o 
1º, 2º e 3º lugar.

As inscrições são limitadas e 
podem ser feitas até o dia 21 de fe-
vereiro, na Arena Mariana ou pelo 
telefone: (31) 3557-2128.

Para o subsecretário de Eventos Esportivos, Bruno Freitas, o torneio é uma opção a mais no circuito de compe-
tições esportivas que o município promove. “Em nossa administração visamos sempre dar oportunidade às pessoas 
de outras modalidades. Além de atrair mais atletas a diferentes práticas esportivas, o torneio mostra também que 
estamos preocupados com a inclusão e a pluralidade nos eventos da nossa cidade”, ressaltou. 

Instituto abre concurso 
público em Mariana

O Instituto de Previdência dos Servidores Públicos 
de Mariana, Minas Gerais, através da banca da Fundação 
CEFETMINAS, realizará Concurso Público com 05 vagas 
para os cargos de Auxiliar Administrativo, Advogado Au-
tárquico e Contador.

As inscrições estarão abertas no site da Fundação CE-
FETMINAS do dia 02 de março de 2020 até o dia 01 de 
abril de 2020. Os valores das taxas de inscrição são de R$ 
60,00 para Auxiliar Administrativo e R$ 100,00 para Advo-
gado Autárquico e Contador.

Conforme o Edital, os vencimentos básicos são de R$ 
1.647,69 para Auxiliar Administrativo, R$3.980,00 para 
Advogado Autárquico e R$ 3.100,00 para Contador. A jor-
nada de trabalho é de 40 horas semanais para Auxiliar Ad-
ministrativo, 20 horas semanais para Advogado Autárquico 
e 30 horas semanais para Contador.

As provas objetivas serão aplicadas no dia 3 de maio de 
2020. Para o edital visite: fundacaocefetminas.org.br

O Banda na Praça está de vol-
ta. E neste domingo, 26, as Ban-
das São Caetano e São Sebastião 
foram as responsáveis por realizar 
a primeira apresentação de 2020. 
Com um repertório diverso, elas 
agitaram o grande público que 
foi até a “Praça da Sé” prestigiar 
o evento. As músicas tocadas fo-
ram das mais clássicas como a 
“Dobrado 180” do marianense 
Athayde dos Santos, até as mais 
atuais como a “Ar condicionado 
no 15”.

Mas a diversidade não ficou 

só por conta das músicas e tam-
bém era visível no público. Como 
o caso de Iraci Gomes, que trouxe 
a neta para assistir as bandas. Ela 
salientou a importância do evento 
na promoção da cultura na cidade 
e também afirmou que as crianças 
e os jovens adoram o Banda na 
Praça.

A prefeitura entende a impor-
tância que essa cultura tem para 
Mariana, e por isso, como mais 
uma forma de valorizar essa ar-
te, a Banda São Caetano, que em 
2020 completa 184 anos de ativi-

dades ininterruptas, vai ser con-
templada com uma sede nova. O 
regente da São Caetano, Djalma 
Silva Pinheiro, declarou que atitu-
des como essa são essenciais para 
a sobrevivência dos grupos. “As 
bandas são um patrimônio imate-
rial de Mariana, o poder público 
daqui preserva isso, cuida muito 
bem delas e acho q é por isso que 
estamos vivos até hoje”.

A beleza das Bandas não fica 
somente em Mariana, e esse ano, 
a São Caetano e São Sebastião já 
tem shows marcados em outras 
cidades. O regente Alex Paulo de 
Oliveira vê isso como uma forma 
de valorizar a cidade “É um pra-
zer levar o nosso nome, assim co-
mo o nome do município para ou-
tros lugares, por meio das bandas 
podemos mostrar uma Mariana 
de uma maneira cultural, de uma 
maneira bonita”. 

Karina Peres
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Finda a festa, seus promotores e organizadores fazem a limpe-
za e reorganização do local, ou providenciam para que terceiros o 
façam. Tudo deve voltar ao estado anterior, assim como no final dos 
contratos de locação, segundo os quais o imóvel deve ser devolvido 
nas mesmas condições do momento de seu recebimento. Não foi 
isso o que fizeram organizadores de recente evento de motos, rea-
lizado à margem da antiga Estrada do Cumbe ou Estrada da Esta-
ção Dom Bosco. Reviraram o terreno de acordo com seus objetivos 
esportivos, mas não se preocuparam em, depois do evento, corrigir 
as alterações efetuadas, pelo menos sem parte. O resultado foi que 
as depressões serviram para armazenamento de água das recentes 
chuvas e, agora, residentes dos condomínios Jardim da Cachoeira e 
Recanto do Vale convivem com aquela água estagnada, que podem 
se tornar criadouros de mosquitos, ainda que não o da dengue, mas, 
certamente, de outras espécies, que incomodam e também podem 
transmitir doenças. Quem vai resolver a parada da água?

Depois não digam que faltou segurança
Durante as recentes chuvas, a PMOP interditou alguns pontos, 

preventivamente, para a segurança da população. Um desses pon-
tos foi a pinguela que encurta a distância entre as regiões Fonte Fora/
Pastinho e rodovia. Justificava-se a medida devido à cheia do Rio 
Maracujá, cujo transbordamento pode ocorrer, por ocasião de chuvas 
intensas. Em país educado, bastaria uma tabuleta de interdição, que 
chegou a ser colocada no local, mas foi retirada por irresponsável 
anônimo. Fechou-se, então a passagem com bambu amarelo, mas, 
arrombaram a passagem. Isso significa que para que fosse respei-
tada a interdição, teria que colocar um guarda armado no local. Se 
alguém ali cair e for levado pelas águas, que não se culpe a prefeitura, 
pois, nesse caso, ela cumpriu sua parte.

O BERRO DO 
BODE ZÉ

Comeram a Comeram a 
responsabilidade com angu!responsabilidade com angu! Mariana será homenageada por 

escola de samba de Belo Horizonte
Na última semana, o prefeito 

Duarte Júnior recebeu em seu ga-
binete o estilista mineiro Ronaldo 
Fraga, personalidade escolhida 
como enredo da agremiação da Es-
cola de Samba Canto da Alvorada, 
de Belo Horizonte. Junto com o es-
tilista, veio uma ótima notícia para 
Mariana. A pedido de Ronaldo, a 
cidade será representada em carro 
alegórico no desfile desse ano.

De acordo com o presidente de 
honra da escola, Carlos Alberto Da-
masceno, o carro alegórico deno-
minado Cidade de Mariana retrata-
rá as belezas culturais da primeira 
capital de Minas, contando, inclu-
sive, com a participação de algu-
mas personalidades marianenses. 
“Nossa intenção é mostrar a todos 
que a história de Mariana é maior 
que a tragédia do rompimento da 
barragem. É perceptível a força da 
comunidade e participação ativa do 
poder público para resgatar a digni-
dade de seu patrimônio histórico e 
cultural e queremos levar isso para 
a avenida”, disse.

A notícia empolgou o prefeito. 
“Fiquei feliz! É gratificante saber 
que outras pessoas se preocupam 
em mostrar ao mundo o quanto 
Mariana é rica em cultura, o quanto 
é uma cidade bela. Sabemos que 
a escola Canto da Alvorada tem 
grande representatividade no car-
naval de Belo Horizonte e ter Ma-
riana entre eles nos honra”, afirmou 

Pedro Ferreira

Duarte. Segundo o presidente de 
honra, há possibilidade da escola 
realizar um desfile em Mariana, 
após o carnaval. “Para nós será 

Pedro Ferreira

um prazer levar a nossa festa para 
Mariana. Além disso, pretendemos 
deixar o carro em exposição na ci-
dade por um tempo”, disse.


